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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

A disponibilidade de nutrientes é um dos fatores
limitantes para o desenvolvimento de macrófitas
aquáticas. Dentre os nutrientes utilizados o fósforo
é um dos elementos essenciais (FREEDMAN, 1989;
ESTEVES, 1998). A macrófita aquática flutuante
Salvinia molesta tem a capacidade de colonizar
rapidamente ambientes aquáticos, tanto com alta
ou baixa disponibilidade de fósforo. Estudos
realizados com S. molesta observaram altas taxas
de crescimento tanto em ambientes ricos quanto
pobres de nutrientes (PISTORI, 2005; RUBIM &
CAMARGO).

OBJETIVOSOBJETIVOSOBJETIVOSOBJETIVOSOBJETIVOS

Este trabalho tem por objetivo avaliar as taxas de
absorção de fósforo por S. molesta em relação à
sua biomassa fresca submetendo-a a diferentes
concentrações de fósforo. Pretende-se com isso
verificar se há relação entre a biomassa das plantas
e as taxas de absorção de fósforo e também se S.
molesta apresenta consumo de luxúria de fósforo,
obtendo-se com isso maiores informações sobre a
auto-ecologia desta espécie.

MATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOS

Rametes de S. molesta foram coletados no rio
Aguapeú localizado na bacia hidrográfica do rio
Itanhaém (litoral sul paulista) e cultivados em casa
de vegetação. O experimento inteiramente
casualizado consistindo de 15 caixas plásticas foi
desenvolvido por um período de 56 dias em solução
de Hoagland a 5% e diferentes concentrações de
fósforo. Os 3 tratamentos foram: 1,0% (15 ˜g.L-1);
10,0% (155 ˜g.L-1) e 100% (1550 ˜g.L-1) de fósforo.
Semanalmente amostras da solução nutritiva de
cada réplica foram coletadas para a determinação
dos teores de ortofosfato (P-PO4), segundo o método
descrito por Golterman et al. (1978). A massa fresca
das plantas também foi medida semanalmente e a
solução nutritiva renovada. Todas as análises
foram realizadas no Laboratório de Ecologia

Aquática do Departamento de Ecologia da Unesp/
Rio Claro.

RESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃO

Em todos os tratamentos observou-se crescimento
de S. molesta. A massa fresca inicial de
aproximadamente 1,14 Kg.m-2 aumentou cerca de
quatro vezes (4,09 Kg.m-2) no tratamento com
maior concentração de fósforo. No tratamento com
menor concentração de fósforo o ganho de biomassa
foi menor e a biomassa final atingiu 3,52 Kg.m-2.
Estes resultados corroboram os obtidos por outros
autores de que S. molesta é capaz de crescer tanto
em altas quanto baixas concentrações de
nutrientes. No entanto, o crescimento é limitado
em baixas concentrações de fósforo. Quanto à
absorção de ortofosfato observou-se que esta
independe da biomassa vegetal, pois em todos os
tratamentos a absorção foi constante durante o
período experimental. Os resultados obtidos
também mostraram que a maior parte do fósforo
foi absorvida pelas plantas independente da
quantidade fornecida. No tratamento I em média
a macrófita absorveu 12 ˜g.L-1, no tratamento II
absorveu 146 ̃ g.L-1 e no tratamento III 1518 ̃ g.L-1.
Estes resultados permitem que se conclua que S.
molesta apresenta consumo de luxúria de fósforo.

CONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃO

S. molesta cresce tanto em altas quanto baixas
concentrações de ortofosfato. O fósforo limita o
ganho de massa desta espécie que apresenta
consumo de luxúria.
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